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Considerondo que

INOVA.GAIA AssocioçÕo poro o Centro de lncuboçÕo de Bose

Tecnológico de Vilo Novo de Goio, é umo ossocioçÕo de direilo privodo no

quol o Município de Vilo Novo de Goio porticipo e exerce influêncio

dominonte, nos fermos do disposto no n.o 3 do ortigo 59.o do Lei n.' s0/2012 de

3l de ogosto;

A INOVAGAIA tem no seu objelo sociol, enlre outros, o promoçÕo e o

desenvolvímento de políticos locois eslrulurontes de opoio oo investimento, oo

emprego quolificodo, oo empreendedorismo e ò otividode económico em

gerol, no Concelho de Vilo Novo de Goio, incluindo:

o) A gestÕo e exploroçÕo do centro de incuboçÕo de bose tecnológico

sito no freguesio de SÕo Félix do Morinho, em Vilo Novo de Goio com

vislo ò crioçöo de condições poro o desenvolvimenio de plonos de

negócios e poro o ocolhimenlo de projetos de investigoçöo e

desenvolvimenio (l & D), designodomente de empresos de bose

tecnológico que fomeniem e propoguem o inovoçÕo no seio do

otividode económico do concelho;

b) A promoçÕo em orliculoçÕo com o Município e ouTros eniidodes

pÚblicos e privodos, de umo estreito coloboroçÕo entre Ciêncio e

Empresos, ossegurondo, poro o efeito, o ligoçöo entre instituições

científicos, lecnológicos e de ensino superior e o tecido produtivo locol

visondo o crescimento económico sustenlodo do Concelho, medionte

o reforço do investimento privodo em l&D e inovoçÕo, suscetível de

induzir o oumento do copocidode produiìvo de bens e serviços

lronsocionóveis de moior volor ocrescentodo e o crioçÕo de emprego

quolificodo.

No prossecuçöo do seu objeto, e tendo em visto o pleno sotisfoçõo dos

inleresses pÚblicos que se viso goronlir, compete ò INOVAGAIA, desenvolver,

designodomente, os seguintes oiividodes:

o) Constituir-se como ogente olivo de promoçÕo de porcerios, reolizoçöo

e gestÕo de oçÕes que contribuom poro o desenvolvimento
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económico e dos tecnologios e poro o crioçõo de emprego
quolificodo nq óreo do Município de Vilo Novo de Goio;

b) Promover e reolizor eventos de divulgoçÕo e otroçöo de investimentos

de corÓler inovodor no óreo económico, sociol, educolivo, científico e
culfurol;

c) Apoior projelos de investigoçÕo e inovoçÕo iecnológico que

promovom energios renovÓveis e o suo promoçöo no concelho;
d) Promover o coptoçÕo, o fixoçöo e o desenvorvimento de

competêncios e conhecimentos eslimulondo o crioiividode e o

inovoçÕo otrovés do reolizoçöo de oções concrelos e do crioçõo e

gestÕo de estruturos de opoio oo empreendedorismo,

designodomente, nos domínio do incuboçÕo, formoçÕo, intercômbio

nocionol e internocionol, eloboroçÕo de estudos e publicoções, entre

outros;

e) PromoçÕo de morcos de relevonte inieresse pCIro o Concelho;

f) Prestor por si ou por lerceiro, serviços odministrotivos e de opoio o nível

técníco, finonceiro, ou outro, bem como desenvolver e opoior eventos

de interesse comum e oções de formoçÕo de recursos humonos;

g) Reforçor o coloboroçÕo entre os seus ossociodos e com o comunidode

científico e lecnológico, ocodémico e empresoriol;

h) Fomentor e ocolher novos projetos empresoriois que confribuom poro o
diversificoçÕo do tecido empresoriol locol, nomeodomente em

olividodes de elevodo volor ocrescenlodo;

i) Apoior o internocionolizoçÕo dos empresos locois, com impocto nos

vertentes de promoçÕo dos exportoções e coptoçÕo de investimento

relevonte poro o desenvolvimento sustenlodo do Concelho;
j) Promover o gestÕo e construçÕo de novos óreos de ocolhimento

empresoriol que focilitem o disponibilizoçöo de espoços

infroestruturodos poro o implontoçÕo físico de invesiimentos que, pelos

suos corocterísticos e mérito, possom contribuir poro o foriolecimento

do codeio de volor do Concelho e do RegiÕo;

k) Promover porcerios estrotégicos com ogentes económicos públicos e
privodos de relevonte interesse poro o lecido económico, que possom

conlribuir poro o reforço do coesÕo económico e sociol locol;

p
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l) Reolizor otividodes de volorizoçöo e divulgoçöo de resultodos de I & D e

concretizor o suo implementoçÕo no romo empresoriol e permutor e

difundir informoçÕo técnico e científico;

m) Prestor serviços de consultodorio e opoio técnico o pessoos singulores e

coletivos, incluindo orgonismos do odministroçöo cenlrol, regionol e

locol;

n) Promover, desenvolver e opoior o execuçöo de infroestruturos de opoio

tecnológico poro o modernizoçÕo;

o) Apoior o crioçÕo ou otuoçÕo de unidodes de invesligoçÕo oplicodo e
de núcleos empresoriois de tecnologios ovonçodos e porticipor no suo

constituiçÕo;

p) Promover o regisio de potentes e fozer o suo exploroçõo;

q) Promover e porlicipor em concursos nocionois e internocionois que se

reolizem no ômbiio dos olividodes que constituem o seu objelo;

r) Detetor e selecionor fontes de finonciomenlo tendo em visio o opoio o

projetos empresoriois locois;

s) Apoior o tecido económico locol nos condidoiuros oo finonciomento

por fundos comunilórios;

t) lmplemenlor procedimenlos que eliminem prozos e custos, bem como
propor regimes de incentivos, nomeodomenie, fiscois e porofiscois

especiois.

No prossecuçÕo do interesse público de incuboçÕo dos projetos empresoriois,

dodo ser tombém impossível imputor todos os custos de monutençöo e

conservoçÕo do edifício, e tendo em consideroçÕo os reduzidos preços

prolicodos poro o fomento do otividode empreendedoro, os controportidos

obtidos nÕo sÕo suficientes poro suporior os encCIrgos decorrentes do suo

pleno concrelizoçõo, nÕo lendo o lNovAGAlA copocidode poro suportor o

respeiivo ocréscimo dos encorgos.

E do interesse do Município de vilo Novo de Goio que sejo gorontido o

promoçöo e o opoio oo invesfimento, oo emprego quolificodo, oo

empreendedorismo e ò otividode económico em gerol, no Concelho de Vilo

Novo de Goio, corecendo o INOVAGAIA poro o presloçÕo de tois serviços de
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interesse pÚblico de todo o coloboroçÕo, mormente finonceiro, do Município.

Á

I
Assim, e tendo em conlo os considerondos supro, bem como o disposto no

orligo 47.o da Lei no 50/2012 de 3l de Agosto, que oprovou o Regime Jurídico

do Atividode Empresoriol Locol e dos Poriicipoções Locois, entre:

MUNIcíPlo DE vl[A NovA DE GA|A, pessoo coletivo n.o sos 33s olg, com sede

no Ruo Álvores cobrol, Vilo Novo de Goio, representodo pelo senhor

Presidente do CÔmoro Municipol, Prof. Doutor Eduordo Vítor Rodrigues, com
poderes poro este oto, nos termos do olíneo o) do n.' 1 do ortigo 3s.o do

regime jurídico dos qulorquios locois, oprovodo pelo Lei n."7s/2013, de l2 de

setembro, dorovonle designodo por primeiro Controente; e

INOVA.GAIA ASSOCIAÇÃO PARA O CENTRO DE INCUBAçÃO DE BASE

TECNOIóGICA DE vltA NOVA DE GAIA, com sede no Avenido Monuel violos,

476, 4410-137 S. Félix do Morinho, pessoo colelìvo n.o 5OZ 809 661, representodo
pelo Presidenie de DireçÕo, Dro. Morio Côndido de oliveiro, e pelo Vice-

Presidente, Dr. Gonçolo Medeiros, com poderes poro o oto, odionle
designodo por Segundo Controente.

É celebrodo o presente Controlo-Progromo que se rege pelos clóusulos

seguintes:

CrÁusurn Pnl¡unna

(Oelrro)

L O presente coniroto-progromo lem por objeto o definiçÕo dos condições

o que os porfes se obrigom poro o prossecuçÕo dos otribuiçÕes

estolutórios do Segundo Controente, poro o exercício de 2019.

2. Poro q concretizoçöo e prossecuçÕo dos oiribuiçÕes desenvolvidos pelo

oqui Segundo Controente, o presenle controto estobelece, nos termos do

orligo 47.o da Lei n.o 50/2012, de 3l de Agosto, o formo como o primeiro

Conlroente comporticipo finonceiromenle no reolizoçÕo dos otividodes

elencodos nos considerondos iniciois, e que nÕo encontrom os

5



VILA NOVA D€

É \I 
" 

,irrüúuMMUNüu G INOVAGAIA
ÂÙ¡iqog aÁff{r0 P/¡H^ 15 srus r.{ilic os

{.g controportidos suficientes, por formo o gorontir o funcionomento e

monutençÕo dos infroestruluros existentes.

3. As otividodes do Segundo Conlroente contribuem poro o

desenvolvimento económico-sociol do regiÕo, poro o fomento do espírito

empreendedor nos pessoos e orgonizcrções locois e poro o crioçöo de

sinergios entre insiiiuições ocodémicos e o Iecido produtivo locol visondo

o crescimento económico sustentodo do Concelho, sem preju2o do

eficiêncio económico e do respeiio pelos princípios do nÕo discriminoçÕo

e do lronsporêncio, cumprindo, ossim, o previslo no orligo 49.o da lei n.o

50/2012,31 de ogoslo.

Cnusutn Securuoa

(FuNoanneuro)

1 O presente controto-progromo tem subjocente o compromisso dos pories

no concretizoçÕo dos objetivos estrotégicos, designodomente:

o. Gorontir o estobilidode económico e finonceiro do INOVAGAIA;

b. Apoior o tecido empresoriol locol no implementoçÕo dos seus

projetos de inveslimento.

c. Promover o empreendedorismo de bose locol e regionol;

d. Aumentor o reconhecimento do INOVAGAIA como umo

incubodoro de referêncio;

e. Aumenior o grou de especiolizoçÕo nos otividodes ligodos òs

Tecnologios de lnformoçÕo e ComunicoçÕo (TlC);

f. Atroir mois projetos inovodores e tecnológicos;

2. A otividode prosseguido pelo Segundo Controente no quodro dos seus

Estotutos, e jó ocimo melhor elencodo em sede dos considerondos iniciois,

é fundomentol no ômbilo do coploçÕo, promoçõo e do bom

oproveitomento de recursos moteriois e humonos com porticulor impoclo

no economio locol, iendo sempre em visto o prossecuçÕo do interesse

público municipol.

3. O presente conlroto-progromo reporto-se ò oiividode o exercer pelo

Segundo Conlroente, no ômbito de todos os suos oiribuiçöes gerois e

específicos, em cumprimento do objeto definido nos seus estolutos e oo

obrigo do esiobelecido no Lei 50/2012, de 3l de ogosio.
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Cnusun TrRcqne

(Frrunuoaor)

I' O presente controlo-progromo iroduz o compromisso de ombos os portes

no concretizoçÕo dos objetivos no clóusulo onterior, com o tronsporêncio

e rigor legolmente exigíveis.

2' Poro o Segundo Conlroente poder dor pleno cumprimento oos objelivos
definidos no Plono de Atividodes e orçomento poro 2ojg, oprovodo por

unonimidode em Assembleio Gerol o 27 de Novembro de 2oig, é
necessório o tronsferêncio, por porfe do primeiro Controente. de um

subsídio ò exploroçÕo, pelo montonte indicodo no presente controto poro

o ono de 201 9.

3. Nos onos seguintes, medionte o celebroçõo de sucessivos controtos-
progromo, é eslobelecido o respetivo montonle de subvençÕo municipol,

o ser submetido, sempre que legolmente exigido, o visto prévio de Tribunol

de Contos.

CrÁusun Quanre

(Oelrrrvos Srcronrars)

L Os objetivos estrotégicos eslÕo devidomente quontificodos e

coroclerizodos no Plono de Alividodes e orçomenio poro 2o1g do

Segundo controente, odionte junto em onexo e fozendo esle porte

integronte do presenle controto-progromo.

2. Com o presente reloçÕo controtuol os Controentes preiendem dotor o
Segundo Conlroente dos meios finonceiros imprescindíveis poro o pleno

cumprimenlo de todos os objetivos estrotégicos definidos e dos

obrigoçÕes sociois que lhe sÕo cometidos.

3. A eficÓcio e eficiêncio do presente reloçõo controtuol refletem-se no

cumprimento, por porte do Segundo Controenie, dos objetivos definidos

nos documentos de gestÕo, cujos resulÌodos sÕo onolisodos no presloçÕo

onuol de confos e nos relotórios trimestrois de execuçöo orçomenlol, sem

prejuízo do informoçöo, que o todo o tempo, sejo solicilodo pelo Primeiro

controente quonto oo cobol cumprimenlo dos objerivos troçodos.

/4
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CrÁusum Qur¡¡ra

(OanrcaçÕ¡s oo Pnlnnrrno Corurnnrrurr)

l. Poro cumprimento dos objetivos definidos pelos portes poro o ono de

2019, nomeodomente os objetivos jó elencodos no clóusulo onterior, o

Primeiro Controenle, com bose em decisÕo que teve em conto o proposto

de orçomento submetido pelo Segundo Controente, procede ò

lronsferêncio do subsídio no montonle de € lZ8.35O,OO (cento e seiento e

oiio mil, trezentos e cinquento euros) destinodo o comporticipor os

despesos do Segundo Controente com todos os otividodes elencodos nos

considerondos inicios.

2. O volor mencionodo no número onterior deve ser pogo duronte o

exercício de 2019.

3. Compele, oindo, oo Primeiro Conlroente ocomponhor o execuçöo

finonceiro do presenie controlo, podendo delerminor oudilorios e
overiguoções oo cumprimento do mesmo.

CrÁusum Srxrn

(OanrcnçÕrs oa Snou¡¡oa CorurnnrNrr)

No cumprimento dos objeïivos definidos pelos portes cobe ò oqui Segundo

Controente:

o) Gorontir o bom funcionomenlo do Ceniro de lncuboçÕo de S. Félix de

Morinho, fomentor o empreendedorismo de bose locor e regionol,

fornecer serviços de desenvolvimento económico-sociol, e crior umo

envolvenie fovoróvel oo investimento e oo crescimento dos empresos

do regiÕo.

b) Preslor os informoçÕes conslonles do ortigo 42.o da Lei n.o 5012012, de 3l

de Agosto, no suo otuol redoçÕo, ou quolquer outro que posso vir o ser

solicitodo pelo Primeiro Controente.

c) Apresentor oo Primeiro Controente, no prestoçöo de contos, um

relolório de execuçÕo do presente controto.

CrÁusun SÉrnna

(l r.rorcnoonEs DE DESEMpENHo)

O desempenho do Segundo Controente é medido oirovés de indicodores de
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eficócio e de eficiêncio que permilom hobilitor o Primeiro ControenTe de
informoçÕes sobre o quolidode do serviço presiodo.

CrÁusure Olrave

(lrrrorceoon¡s o¡ EncÁcra r ErrcrÊrucra)

Tendo em conto os condicionolismos vividos e com que, normolmente, se

deporo. o quolidode do serviço prestodo pelo Segundo Controenle, é oferido
otrovés dos indicodores descritos no Anexo I do presente controto, que dele
foz porte integronte poro todos os efeiios.

CrÁusura No¡¡n

(ExrcuçÃo e VrcÊrucra)

Sem prejuízo de os obrigoções mútuos plurionuois previstos neste controto
vigororem enquonto se monliverem os otribuições estotutórios do Segundo

controenle, previstos no clóusulo l.o, o presente documento, no que respeito

òs subvençÕes definidos, vigoro de I de joneiro o 3l de dezembro de 201?.

CrÁusurn DÉclmn

(ArrrnnçÕrs)

Quoisquer olteroçÕes, odilomentos ou exclusões oo mencionodo no presente

Controlo-Progromo sõo efetuodos, por escrito, por odendo possondo o fozer

porte integronte do mesmo, subscrito por ombos os portes.

CrÁusun DÉclmn- PntmEtRA

(AconnraNHAMENTo r Corurnoro)

O ocomponhomento, controlo e gestÕo de execuçÕo do presente Controto-

Progromo sÕo feitos pelo DireçÕo Municipol do Presidêncio, ossistindo-lhe o

direito de fiscolizor o suo execuçÕo.

CrÁusure DÉclnn¡-S¡curu on

(CorurnnruzaçÃo)

O montonie específico do subsídio ò exploroçöo poro 2019 previsto nesle

controto-progromo deve ser espelhodo no orçomento do Segundo

contrqente poro o ono de 20lg e no orçomento do primeiro coniroente

I
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6,v poro o mesmo ono.

2. Nos termos legois, procedimento idêntico deve ser observodo nos demois

onos de vigêncio do presenle conirolo com bose no volor do subvençÕo

oprovodo pelo Primeiro Conlroenie em codo ono e, sempre que

oplicóvel, expresso e previomente oprovodo pelo Tribunol de Conios.

CÉusuta DÉcrnnn-TrncEtRA

(Pnruo oe Arrvroaoes)

A Segundo Controente compromele-se o integror o presente coniroto no seu

plono de otividodes poro o ono de 20i9.

CrÁusuta DÉcr¡rna-Quanra

(Cor,¡olçÕ¡s or rrrcÁcln)

l. Deve ser comunicodo oo Tribunol de Contos e ò lnspeçõo Gerol de

Finonços o celebroçÕo do presente controlo-progromo, nos termos do n.o

Z do ortigo 47 .o da Lei n.o 50/2012, de 3l de ogoslo.

2. Atento oo volor definido poro 2019 (inferior o €350.000,00) o mesmo nÕo

estó sujeito o visto prévio do Tribunol de Contos, conforme disposto no

ortigo 48.o do Lei g8/97 , de 26 de ogosto, no suo oiuol redoçÕo.

CrÁusun DÉclnnn-QulNra

(lrrerucÁver)

l. A tudo o que nöo esTejo especiolmente previsto no presente Controto-

Progromo oplicom-se, subsidioriomenie, os disposições legois em vigor.

2. Sem prejuízo do oplicoçÕo do Porte lll do Código dos Controlos Públicos

(CCP), revisto pelo Decrelo-Lei n.o I I 1-8/2017, de 31.08 e retificodo otrovés

do Decloroçöo de RetificoçÕo n.o 36-A/2017, o presente controto-
Progromo fico excluído do oplicoçÕo do Porfe ll do mesmo diplomo legol,

nos termos do seu ortigo 5o.

Pelos controentes foi dilo, no quolidode em que outorgom, que oceitom os

condiçÕes expressos nesle Controto-Progromo, comprometendo-se o cumprir

inteiromenle os respetivos condiçÕes e clóusulos.
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Assim o disserom e outorgorom e rubricorom lodos os onexos que fozem porte

integronte do presente Controio-progromo.

Vilo Novo de Goio, 3l de moio de 2O1g

Pelo Município de Vilo Novo de Goio

O Presidente do Cômoro

Prof. Doutor Eduordo Vítor Rodrigues

Pelo INOVAGAIA

AP sidenle do Direçöo

,l- It
D Morio Condido de Oliveiro

O Vice-Presidente

Dr. Gonçolo Medeiros

Þ Aprovodo em reuniõo do Cômoro Municipol de Vilo Novo de

Gqio em 15 de obril de 2019

Þ Aprovodo em reuniõo dq Assembleio Municipol de Vilo Novq

de Goio em 27 de moio de 2019 (n" 5 do ortigo 47 .o , ex vi n.o 2

orligo 50." do Lei n.o 50/2012, de 31 de ogosto)

O presenie conlroto foi sujeito o porecer prévio do Fiscol

Único do Segundo Controenle nos termos do olíneo c), do

n.o ó do orl.o 25.o do Lei n.o 50/2012, de 3l de ogosfo, e que se

onexq oo presente controlo.

> Os encorgos relotivos oo presente Controlo-progromo sÕo

solisfeitos pelo orçomenlo em vigor no rubrico do plono 2011-

A-óó, Red n.'201912220
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